


Metodologia

 O Brasil trabalha para o desenvolvimento do 3º Plano de Ação Nacional 
(2016- 2018). Esta metodologia de cocriação do Plano de Ação foi desenvolvida 
em comum acordo entre Grupo Executivo do Comitê Interministerial Governo 
Aberto (GE)1 e o Grupo de Trabalho da sociedade civil para assessoramento do 
Grupo Executivo (GT)2.
A metodologia apresentada abaixo poderá ser modificada dadas as circunstâncias 
ou oportunidades que se apresentem ao longo do processo de construção do 3º 
Plano de Ação Nacional.

1. Definição dos Temas

 O que são: Os temas nortearão as atividades das oficinas de cocriação. 
Como pré-requisito, os temas deverão ter relação com governo aberto (partici-
pação transparência, accountability, inovação) e ser específicos o suficiente para 
que se determinem quais os atores de governo e sociedade comporiam uma 
eventual oficina de cocriação.

1 O Grupo Executivo (GE-CIGA) é composto pela Controladoria-Geral da União, Casa Civil 
da Presidência da República; Secretaria de Governo da Presidência da República; Ministério da Fazen-
da; Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; Ministério das Relações Exteriores; e Ministério 
da Justiça.
2 O Grupo de Trabalho (GT) é composto pelo Colaboratório de Desenvolvimento e Participa-
ção- COLAB/USP; Instituto de Estudos Socioeconômicos – Inesc; Instituto de Manejo e Certificação 
Florestal e Agrícola – Imaflora; Observatório Social de Brasília - Observatório Social do Brasil; Open 
Knowledge Foundation Brasil; Rede pela Transparência e Participação Social – Retps; União Geral dos 
Trabalhadores – UGT.



Como são definidos: serão definidos de três formas diferentes:

 1.1. Temas estruturantes 
 O que são: temas fundamentais para potencializar as políticas de governo 
aberto no Brasil. (ex. Política de Dados Abertos, Política de Acesso à informação, 
Fomento a políticas de governo aberto em estados e municípios; etc.)
Como são definidos: em consenso entre GT e GE.

 1.2. Temas priorizados pelo governo
 O que são: temas de importância estratégica para governo e com notória 
disponibilidade de atores em constituir oficinas de cocriação.
Como são definidos: CGU faz consulta com órgãos que se manifestam pela 
formação de oficinas.

 1.3. Temas priorizados pela Sociedade Civil
 O que são: temas sugeridos e priorizados pela sociedade civil.
Como são definidos: 
  1.3.1. Consulta: realiza-se consulta pública aberta para que cida-
dãos possam sugerir temas ou questões que gostariam de ver tratadas por meio 
de governo aberto.
  1.3.2. Compilação dos resultados: Equipe da OGP Brasil 
compila as manifestações e coloca-as na forma de temas - Grupo de Trabalho 
aprova a compilação.
  1.3.3. Priorização: Nova consulta pública em que cidadãos podem 
escolher, dentre os temas elencados, aqueles que mais gostariam de ver tratados 
por meio de governo aberto a partir da composição de oficina de cocriação.

2. Oficinas de Cocriação

O que são: reuniões de trabalho envolvendo atores do governo e de entidades da 
sociedade civil especializados no tema definido, com o objetivo de construir em 
consenso proposta de governo aberto para figurar no Plano de Ação Nacional.
Como funcionam: 

 2.1. Indicação de componentes por oficina
 Feita em comum acordo entre GE e GT. Serão designados até 10 represen-
tantes de diferentes órgãos e entidades, preferencialmente com paridade entre com-
ponentes de governo e sociedade civil. Requer-se alto grau de afinidade temática do 
órgão/entidade indicado(a) em relação ao tema da oficina. Orienta-se que o órgão/
entidade designe representante com atenção à questão de representatividade de 
gênero e raça/etnia. Além disso, recomenda-se que o representante designado pelo 
órgão tenha poder de decisão em torno das políticas públicas envolvendo a temática.



  2.1.1. Coordenação de oficina: para cada mesa, será decidido em 
comum acordo entre GT e GE o órgão de governo e a entidade da sociedade 
civil que coordenarão, em conjunto, as oficinas. 
  2.1.2. Demais componentes da oficina: para cada mesa, será de-
cidido em comum acordo entre GT e GE, com participação dos Coordenadores, 
os órgãos de governo e as entidades da sociedade civil que comporão a oficina. 

 2.2. Definição do(s) Desafio(s): 
 O que é: Partindo do tema, oficina prioriza uma questão a que se de-
dicará na busca de uma solução em forma de proposta de governo aberto.
Como é definido: grupo levanta série de desafios e encontra consenso em 
priorização. Não sendo possível, prioriza usando metodologia específica (ma-
trizes anexo 01).

 2.3. Definição do(s) Compromisso(s) e Consulta 
Pública:
 O que é:  Após a definição dos desafios, governo e sociedade partem para a 
construção conjunta de compromissos para figurarem no Plano de Ação Nacional.
Como é/são definido(s): momento crucial em que governo e sociedade exploram 
possibilidades de trabalho conjunto para criar soluções inovadoras para o desafio 
apresentado. Ao final, caso haja mais de duas propostas, o grupo prioriza apenas 02 
(duas) por meio de matriz de priorização específica (anexo 02) – demais propostas 
serão registradas para que componham banco de propostas disponível online.
Consulta Pública às propostas: cidadãos poderão se manifestar sobre as pro-
postas já construídas, sugerindo mudanças em aspectos específicos do compromisso.

3. Aprovação do Plano

 O que é: momento de reunião das propostas apresentadas nas oficinas, 
divulgação para consulta pública e aprovação final pelos membros do GE em reu-
nião conjunta com GT.
Como funciona: haverá processo de consulta e aprovação final dos textos 
das propostas.

 3.1. Aprovação Final: 
 O que é: momento de compilação das propostas em documento único, 
decisão sobre incorporação ou não de sugestões provenientes de consulta públi-
ca e aprovação de texto final do Plano de Ação Nacional. 
Como funciona: reunião dos membros do GE com presença de Grupo de As-
sessoramento da Sociedade Civil (GT).



 3.2. Plano de Ação Nacional
 O que é: etapa final de divulgação, tradução e envio de Plano de Ação 
Nacional para OGP Internacional.

Anexo 01. Cronograma Previsto 

Anexo 02. Matriz de Priorização de Desafio

Anexo 03. Matriz de Priorização de Proposta


